
Estudo antropométrico, clínico 
e de padrões alimentares em um grupo de escolares de Manaus, 1976 

Resumo 

Exame físico, medidas antropométricas e padrões 
alimentares foram obtidos em um grupo de 69 escola­
res na primeira série do primeiro ciclo escolar de Ma­
naus. O estudo foi realizado numa escola localizada e 
recebendo crianças de ·um bairro pobre da cidade. As 
crianças estavam recebendo merenda escolar. Alto 
índice de desnutrição foi encontrado, ·acompanhado de 
sinais de anemia e provável carência de Vitamina A. A 
Incidência de cáries dentárias também foi elevada. 
Freqüência elevada de reprovações foi encontrada e 
suas prováveis correlações com o estado nutricional es­
tabelecidas . O padrão alimentar, mesmo considerando 
ser um domingo, parece bom qualltltavamente, salien­
tando-se a presença da farinha de mandioca como bási­
ca em todos os cardápios 

INTRODUÇÃO 

A insuficiência e precariedade de dados 
sobre a condição nutricional e padrões alimen: 
tares na Região Amazônica já fo i extensamen­
te abordada pelos autores em recentes estudos 
em lactentes e pré-escolares (Shrimpton & 

Giugliano, 1977; Giugliano & Shrimpton, 1977} . 
O único inquérito nutricional feito há vinte 
anos em zonas urbanas do interior da Bacia 
Amazônica pelo antigo Conselho Nacional de 
Alimentação (Si lva, 1959} não mostrou proble­
mas nutricionais sérios nas populações estu 
dadas. A cidade de Manaus não foi incluída 
nesse inquérito. 

No último decênio, enquanto a população 
do estado permaneceu estabilizada, Manaus, 
com o estabele'cimento da Zona Franca foi uma 
das capitais com maior aumento relativo de po­
pulação do país (Fundação IBGE, 1971 }. 
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Em um pequeno inquérito de estado nutri­
cional (Contente, 1963) os dados antropomé­
tricos em crianças não foram correlacionados 
com padrões de crescimento conhecidos ou 
classificados em termos de estado nutricional. 

O objetivo deste trabalho corresponde ao 
estudo preliminar do estado nutricional em um 
grupo de crianças na primeira série do primeiro 
ciclo escolar de unia escola estadual de Ma­
naus, que recebe crianças provenientes de um 
bairro pobre da cidade. Procurou-se também 
estabelecer padrões alimentares e índice de 
reprovação na escola e suas possíveis relações 
com o estado nutricional. 

METODOLOGIA 

Foram estudadas 69 crianças cursando a 
1lil série do primeiro ciclo escolar, de ambvs 
os sexos, pertencentes ao Grupo Escolar Mu­
rilo Braga, localizado no bairro Colônia Oliveira 
Machado de Manaus, Amazonas . A escola é 
estadual e as crianças estudadas são proceden­
tes de famílias pobres, em sua maioria oriun­
das do mesmo bairro. 

A pesquisa foi realizada no mês de outu­
bro de 1976 e constou de exame clínico sum;i­
r io das crianças, baseado em modelo do w ln­
terdepartmental Committee on Nutrition for 
National Defense" (1963), acompanhado de 
estudo antropométrico com medidas de peso 
e estatura segundo as normas de Jelliffe 
(1966). As crianças também responderam a 
questionário sobre os alimentos ingeridos nas 
últimas 24 horas. 

Os dados antropométricos foram avaliados 
segundo os critérios de Gomez (1956) e Wa-
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terlow (1973) baseado no Padrão de Harvard 
(Stuart & Stevenson, 1959) . As medidas foram 
feitas com uma balança marca Filizola, tipo 
adulto, com cursor para estatura. 

Após dois meses do inquérito, foi verifica­
do o índice de reprovação das crianças estu­
dadas. 

RESULTADOS 

- CARACTERÍSTICAS DA AMOSTRA 

Das 69 crianças estudadas 32 (46,4%) 
pertenciam ao sexo masculino e 37 (53,6%) 
ao sexo feminino. Quanto à faixa etária, 16 
(23,2%) tinham 7 anos, 47 (68,1 %) 8 anos, 4 
(5,8%) 9 anos e 2 (2,9%) entre 10 e 11 anos. 
Segundc a cor, 13 (18,8%) eram brancas e 56 
(81,2%) eram pardas . Nenhuma criança da 
amostra era de cor preta. 

Quanto à procedência, 52 (75,4%) eram 
naturais de Manaus, 14 (20,3%) do interior do 
Estado do Amazonas e 3 (4,3% ) de outros es­
tados . 

Em relação ao tipo de atividade dos pais, 
estão especificados na Tabela I os mais fre­
qüentes. 

Quanto à atividade conjunta dos pais fora 
do lar. pode ser verificada na Tabela 11 . 

TA BELA 11 - Atividade dos pais fora do lar em um grupo 
de escolares, Manaus, 1976 

Atividade N9 .,. 
- Ambos trabalhando 09 13.0 
- Somente o pai trabalhando 50 72.5 
- Somente a mãe trabalhando 06 8,7 
- Nenhum trabalhando 02 2,9 
-Sem dados 02 2,9 

TABELA I - Tipo de atividade mais freqUente dos pais de um grupo de escolares, Manaus, 1976 

Atividade do pai N9 % Atividade da mãe N9 •to 

- Trabalho braç-al 14 20,3 - Trabalhos domésticos 54 78,3 

- Sem profissão 9 13,0 

- Comerciante 8 11 .6 - Trabalho braç-al 5 7.2 

- Serviços de escritório 7 10,1 

-Mecânico 5 7,2 - Profissão desconhecida 4 5,8 

- Aposentado 4 5,8 

- Carpinteiro 4 5,8 - Costureira 2 2,9 

-Vigia 3 4,3 

- Chefia de setor 3 4,3 -Outras 4 5,8 

- Profissão desconhecida 4 5,8 

-Outras .. 8 11,6 

TOTAL 69 100.0 TOTAL 69 100.0 
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lf - ESTADO NUTRICIONAL 

O estado nutricional foi avaliado através 
da classificação de Gomez (1956) e os resulta­
dos estão na Tabela 111. 

Foi utilizada também a classificação su­
gerida por Waterlow (1973) que mostra os 
efeitos do ambiente sobre a altura e peso 
procurando diferenciar desRutrição aguda da 
cron1ca. Os resultados estão expressos na 
Tabela IV . 

TABELA 111 - Avaliação do estado nutricional atrav6s 
de Gomez em um grupo de crianças da primeira série 

do primeiro ciclo escolar de Manaus, 1976 

Grau de Gomez 

Normal 

11 

111 

N9 % 

16 23,2 

33 47,8 

20 

o 
29,0 

o 

TABELA IV - Avaliação do estado nutricional através 
de Waterlow, em um grupo de crianças da primeira 

série do primeiro ciclo escolar de Manaus, 1976 

Peso por altura 

Grau o I 11 111 

o 10 2 o o 

Altura I 33 8 o o 
por 

Idade 11 15 o o o 

111 1 o o o 

111 - DADOS . CLÍNICOS 

As crianças foram examinadas de maneir:?. 
sumária e os achados clínicos estão discutidos 
na Tabela V. 
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TABELA V - Achados clínicos em um grupo de crianças 
da primeira série do primeiro ciclo escolar de Manaus, 

1976 

Achados clínicos 0/o 

- Palidez Cutâneo-mucosa 

Leve 42 60,9 

Moderada 20 29,0 
Grave o o 

- Alterações de cabelos 

Perda do brilho, quebradiços e/ou 
despigmentados 25 36,2 

- Alterações de pele 

Hlperqueratose follcular e/ou 
xerose 20 29,0 

- Alterações dos lábios 

Lesão angular 4 5,8 

- Alterações dos olhos 

Espessamento conjuntiva! 56 81.1 
Mancha de Bitot 1 1,4 

- Aumento da Tireóide 14 20,3 

- Alterações da língua 

Atrofia papilar filiforme 46 66,7 

Hiperemia de ponta ou marginal 4 5,8 

Geográfica 1 1,4 

Ulcerações 2 2,9 

- Alterações de gengivas 

Vermelhidão ou edema marginal 3 4,3 

- Hepatomegalia 3 4,3 

- Alterações dentárias 

Cáries ( 1 - 2) 13 18,8 
Cáries (3- 4) 23 33,3 

Cáries (+ 5) 32 46,4 

Obturações o o 

IV PADRÕES AL~ENTARES 

As crianças foram inqueridas sobre a in­
gestão de alimentos nas últimas 24 horas. As 
respostas foram assinaladas com referência às 
4 refeições do dia alimentar ou seja, café da 
manhã, almoço, merenda e jantar. Foram ano­
tadas somente a presença dos alimentos nas 
refeições, sem alusão à quantidade ingerida. 
Os resultados obtidos estão descritos nas Ta­
belas VI e VIl. 
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TA BELA VI - Freqüência de alimentos citados como 
consumidos nas últimas 24 horas em 69 escolares, 

Manaus, 1976 

Tipos de alimentos 

- Pão, biscoito. bolacha 
- Farinha de mandioca 
-Peixe 
-Café 
-Arroz 
-Carne 
- Manteiga 
- Leite 
- Refrigerantes e refrescos 
-Feijão 
- Frutas 
- Macarrão 
- Nescau 
-Ovos 
- Doces 
-Hortaliças 
-Chá 
-Queijo 

DISCUSSÃO 

Freqüência (%) 

100,0 
94,2 
78,3 
75,4 
73,9 
72,4 
69,6 
59,4 
53,6 
50,7 
42,0 
27,5 
14,5 
11,6 
10,1 
10,1 
. 4,3 

1,4 

Nesse grupo de crianças estudadas, ·vs 
dados antropométricos revelaram alta incidên­
cia de desnutrição segundo os critérios de Go­
mez (1956) ·pois das 69 crianças estudadas 53 
(76,8%) apresentavam desnutrição de primei­
ro ou segundo grau. Acreditamos que não fo­
ram encontradas crianças desnutridas de ter­
ceiro grau devido às mesmas não apresentarem 
condições de frequentar uma escola. 

Segundo os critérios de Waterlow (1973), 
que enfatiza de modo bidimensional os graus 
ele déficit de altura por idade refletindo a cro­
nicidade da desnutrição, e peso por altura que 
evidencia a desnutrição aguda, encontramos 
que 49 (71,0%) crianças se apresentavam com 
nanismo nutricional devido à cronicidade da 
desnutrição, 2 (2,9%) com atrofia nutricio­
nal caracterizando a desnutrição aguda e 8 
(11 ,6%) com nanismo nutricional em fase de 
agudização cuja recuperação deveria ocorrer 
em hospitais especializados. Todas as crian­
ças estudadas estavam recebendo merenda 
escolar. 
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O exame clínico revelou alta incidência de 
anemia que foi constatada em 62 (89,8%) das 
crianças, o que vem corroborar trabalhos ante­
riores (Giugliano & Shrimpton. 1977; Montene­
gro, 1958, 1959 e 1961; Contente, 1963; Lowens­
tein, 1967). 

TA BELA VIl - Freqüência de alimentos citados como con­
sumidos nas últimas 24 horas em 69 escolares, Manaus, 

1976. Discriminação de alguns grupos alimentares 

Grupo 

Carne 

Peixe 

Feijão 

Farinha de 
Mandioca 

Frutas 

Alimento 

vaca (verde) 
galinha 
seca 
em conserva 
porco 

Pacu 
Tambaqui 
Curimatã 
Jaraqul 
Sardinha 
Matrlnchã 
Branquinha 
Surubim 
A c ará 
Pirapltinga 
Pirarucu 
Acari (Bodó) 
Bacu 

da praia 
preto 
do sul 

d'água amarela 
seca amarela 
seca branca 
d'água branca 

banana 
manga 
laranja 
maçã 
melancia 
abacaxi 
pera 

Freqllên­
cia (%) 

36,2 
20.3 
7.2 
4,3 
4,3 

13,0 
11,6 
10,1 
5,8 
5,8 
4,3 
4,3 
4.3 
4,3 
4,3 
4.3 
2.9 
2,9 

26.1 
13.0 
11,6 

56,6 
15,9 
14,5 
17,2 

15,9 
8,7 
7,2 
4.3 
2.9 
1,4 
1,4 
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Acreditamos que a alta incidência de pa­
rasitose intestinal (Pinheiro et a/ .. 1976) seja 
fator preponderante nessa elevada porcenta· 
gem de crianças com anemia. 

Sinais de possível deficiência de Vitamina 
A foram freqüentes com o achado de hiperque­
ratose folicular e xerose em 20 (29,0%) crian­
ças e espessamento conjuntiva! em 56 (81,1 %). 
Encontramos também em uma criança, a Man­
cha de Bitot, que inclusive foi confirmada por 
oftalmologista em exame de lâmpada de fenda . 
Esses resultados concordam com nosso estudo 
anterior em pré-escolares (Giugliano & Shrimp· 
ton , 1977) e em levantamentos em escolares 
na Região Norte (Siban, 1965). 

Apesar disso e baseados em afirmações 
de Jelliffe (1966) esses sinais podem estar 
associados à deficiência de ácidos graxos, e 
necessitamos de prova bioquímicas para sua 
confirmação. 

Sinais de deficiência de vitaminas do com· 
plexo B foram também elevados nesse grupo 
de crianças, como fica evidente pelo encontro 
de 46 (66,7% ) crianças com diferentes graus 
de atrofia papilar lingual. A alta incidência de 
verminose na região, principalmente Ascaridfa­
se (Pinheiro et ai., 1976, Contente, 1963) se 
associa freqüentemente à deficiência de Ribo· 
flavina (Brumenthal et ai., 1976) . 

Encontramos em 14 (20,3% ) crianças dis· 
ereto aumento da glândula tiróide, o que põe 
em evidência sinais de deficiência de iôdo nes· 
se grupo de crianças estudado . Sinais de defi· 
ciência de iodo na região Norte já foram cons­
tatados em trabalhos anteriores (Siban, 1965; 
Brito et ai., 1966). 

Alterações citadas como sugestivas de 
deficiência proteica foram encontrados em 25 
(36,2%) crianças com alterações de cabelo 
tipo perda de brilho e despigmentação, e em 
3 (4,3% ) casos com hepatomegalia. Edema e 
aumento da glândula parótida não foi verificado 
em nenhuma criança. 

O estado dentário foi precário nas crian· 
ças examinadas, encontrando-se cáries em 68 
(98,5%) sendo que 32 (46,4% ) em número 
maior que cinco . Uma análise sumária "do pro· 
blema dentário foi comentada em recente pu­
blicação (Shrimpton & Giugliano, 1977a). Essa 
elevada incidência de cáries concorda com 
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nosso estudo em pré-escolares (Giugliano & 
Shrimpton, 1977) e com levantamentos ante­
riores (SIBAN, 1965). A falta total de atendi­
mento odontológico nesse grupo de escolares 
fica evidente pelo fato de em nenhuma das 
crianças estudéldas terem sido encontradas 
obturações. 

O índice de reprovação nesse grupo de 
crianças foi alto, pois das 69 crianças estuda­
das, 32 (47,1 %) crianças foram reprovadas e 
uma criança mudou-se para outro Estado. 

Procuramos estabelecer as possíveis re­
lações entre a desnutrição baseada no parâme· 
tro peso por idade segundo os critérios de 
Gomez (1956) e desnutrição crônica baseada 
no parâmetro altura por idade segundo os cri· 
térios usados por Waterlow ( 1973), e a fre· 
quêncía de reprovações, conforme as Tabelas 
VIII e IX. 

TA BELA VIII - Relação entre indlce de reprovaçlo e 
desnutrição segundo os critérios de Gomez, em um 

grupo de escolares, Manaus, 1976 

Estado 
Nutricional 

Normal 

Desnutrido 

TOTAL 

Apro- Repro-
vados vados Total 

12 (75,0%) 4 (25,0% ) 16 

24 (46,2%) 28 (53.8%) 52 

36 (52,9% ) 32 (47,1% ) 68 

TABELA IX - Relação entre indlce de reprovaçio e 
desnutrição crõnica, segundo os critérios usados por 
Waterlow, em um grupo de escolares, Manaus, 1976 

Estado Apro- Repro-
Nutricional vados vados Total 

O lNOrmal) 8 (66,7%) 4 (33,3%) 12 

24 (60,0%) 16 (40,0%) 40 

11/ 111 4 (25,0% ) 12 (75,0%) 16 

TOTAL 36 (52,9%) 32 (47,1%) 68 
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A análise estatística desses resultados 
pelo teste do qui quadrado revelou que existe 
uma diferença significativa ao nível de O. 1 
entre as taxas de reprovação de crianças nor­
mais e desnutridas baseada em ambas classi­
ficações . Admitimos que com essa amostra 
pequena ainda é difícil tirarmos conclusões 
firmes sobre uma relação causal entre desnu· 
trição e desenvolvimento intelectual. 

Com relação aos padrões alimentares ob­
tidos, o fato de que o dia referente ao consumo 
foi um domingo, indica o melhor aspecto possí­
vel de alimentação, pois corresponde ao dia do 
descanso semanal da família, com o melhor 
cardápio da semana. 

Seria de valor no futuro, repetir este tipo 
de entrevista pelo menos três vezes por sema· 
na e em outras faixas etárias da população e 
gestantes. 

Ao admitir-se estes defeitos do padrão 
alimentar observado, ainda é possível obter al­
guns resultados que não devem ser muito 
influenciados pelo efeito do dia da semana. 
A onipresença da farinha de mandioca nas die­
tas indica a importância deste alimento na 
alimenta<;ão amazonense, como já foi verificado 
anteriormente (Lira, 1960; Silva, 1959) porém 
ninguém antes diferenciou entre os tipos de 
farinha consumida . O trabalho de Maravalhas 
(1964) mostrou que a cor amarela da farinha é 
associada com a presença de Carotenos. O 
tipo de farinha mais consumida foi farinha 
d'água amarela, em 39 (56,6% ) crianças. Não 
houve relação estatística entre o tipo de fan­
nha consumida e a presença de sinais clínicos 
de deficiência de vitamina A, porém a única 
criança com mancha de Bitot comi~ farinha de 
mandioca branca em sua casa. 

Com um consumo- de frutas de 42%, leite 
em 59,4% e m<:~nteiga em 69,6%, não se deve· 
ria esperar deficiência de Vitamina A. Seria 
bom, no futuro, fazer pesquisas hematológicas 
para verificar o nível de retino! sanguíneo nes­
sas crianças. 

O consumo de leite foi razoavelmente ele­
vado, sendo em sua maior parte leite em pó 
adicionado em bebidas como café com leite, 
etc. 

O consumo de feijão em somente 50% da 
amostra é baixo, em comparação com outras 
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áreas do Brasil (Shrimpton, 1975). Dados de 
Lira (1960) entretanto, concordam sobre a in­
fluência moderada do feijão na dieta amazo· 
nense. O feijão do sul é consumido em menor 
quantidade que o local. como se esperava em 
um grupo populacional de baixa renda, pois o 
feijão local é mais barato. 

O aspecto geral do padrão alimentar, mes­
mo sendo um domingo, parece bom em termos 
qualitativos. A elevada Incidência de deficiên­
cia pondero-estatura! indica que quantitativa· 
mente a dieta é insuficiente e/ou limitante em 
alguns micro-nutrientes dos quais o Ferro 
parece ser importante . ~ conhecido que a pa­
lidez cutâneo-mucosa é muito variável como 
indicador de anemia, sendo muito qualitativa. 
A alta incidência de verminose em tais popu· 
lações (Pinheiro et ai., 1976) sugere que a 
causa mais Importante da anemia é o excesso 
de pE!rdas. ~ necessário um estudo definitivo 
de anemia nos amazonenses, que procure defi­
ciências sejam elas de Fem>. Cobre, Folato ou 
B12, sejam de origem dietética (primária) ou 
por infestação parasitária causando aumento 
das perdas e perturbando a absorção (secun· 
dária). 

CONCLUSÕES 

O presente estudo em 69 escolares proce· 
dentes de famílias pobres de Manaus mostrou: 

1. Desnutrição em 85% das crianças, predo­
minando a desnutrição crônica (nanismo nu­
tricional) que atingiu a 49 (71 ,0% ) crianças. 
Em 10 (14,0%) crianças a desnutrição era 
aguda. Todas as crianças estavam recebendo 
merenda escolar, e esses resultados põem em 
dúvida a eficácia ou suficiência desse progra­
ma, mesmo na prevenção da desnutrição aguda; 

2. Freqüência elevada de reprovação ( 41 %) . 

O índice de reprovação foi estatisticamente 
mais elevada nos desnutridos, mostrando as 
influências negativas da desnutrição sobre a 
capacidade intelectual; 

3. Anemia de constatação clínica em 62 
(89,9%) das crianças. A análise dos padrões 
alimentares, com a ressalva do dia de referên· 
ela tratar-se de um domingo, não mostrou qua­
litativamente uma dieta pobre em Ferro. Faz-se 
urgente a necessidade de um estudo hemato-
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lógico definitivo da anemia dos amazonenses 
no qual se procure deficiências, sejam elas 
de Ferro, Cobre, Folato ou 812, sejam elas se­
cundárias a perdas pela alta taxa de infestação 
parasitária ou a associação de outros fatores; 

4. Sinais de provável deficiência de Vitamina 
A como xerose, hlperqueratose folicular, es­
pessamento conjuntiva!, foram encontrados em 
porcentagem elevada de crianças. Em uma 
criança, encontrou-se Mancha de Bitot. Quali­
tativamente o padrão alimentar não se mos­
trou deficiente quanto às fontes de Vitamina A. 
com a ressalva de tratar-se de um domingo o 
dia de referência. Há necessidade premente 
de uma comprovação bioquímica para esses 
resultados, associada à pesquisa de uma pro­
vável absorção deficiente para essa Vitamina, 
secundária à infestação parasitária, comum na 
área: 

5. Deficiência de Complexo B caracterizada 
por atrofia papilar lingual em 46 (66.7%) das 
crianças. apesar de que nos aspectos qualitati­
vos da dieta essa deficiência não era esperada. 
Isso pode dever-se à alta taxa de ascaridíase 
na área. cuja associação com deficiência de 
Complexo B já foi demonstrada (Biumentha1 
et ai., 1976) : 

6. Cáries dentárias em 68 (98,5%) crianças. 
sendv que em 32 (46.4%) se apresentavam em 
número maior que cinco. Não encontramos 
obturações em nenhuma criança. evidenciando 
a necessidade de um atendimento odontológico 
aos escolares; 

7. A análise dos padrões alimentares, ape­
sar do dia de referência tratar-se de um domin­
go. mostrou-se bom qualitativamente. O gran­
de número de desnutridos nos faz pensar em 
deficiência quantitativa na dieta e/ ou em des­
nutrição secundária às altas taxas de Infecções 
e/ ou parasitismos gastrointestinais comumen­
te encontrados nesta área. 
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SUMMARY 

A group of 69 chlldren In the flrst year of a State 
School in a poor area of urban Manaus, Amazon-as. was 
subjected to clinicai, anthropometric and dletary 
studles . Elghty-five percent of the children were 
malnourished when compared by helght and/or weight 
to the Harvard Growth Pattern. Clinicai evldence of 
anaemla and Vitamln A deficiencles were hlgh. The 
frequency of end of the flrst year exam tailure was 
higher In malnourished chlldren . The food pattern 
seemed good from a qualitatively point ot view but 
referred to Sunctay . The school children were regular 
beneficlaries of the National School Snack Campalgn 
(CNAE). 
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